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A s cidades criadas a partir 
de povoamento pioneiro, 
como São Paulo, Rio de 
Janeiro, Recife, Porto Me- 

gre e outras, expandiram-se a 
partir de um núcleo central e fo-
ram ganhando territórios, emen-
dando bairros, crescendo. Com  o 
incremento da pobreza urbana, 
as grandes cidades passaram a 
contar com favelas e ocupações 
ilegais, ampliando a área subur-
bana e seus limites. 

No caso de Brasília, desde 
1958, quando se abriu espaço pa-
ra Taguatinga, o GDF encarre-
gou-se de organizar assentamen-
tos e para esses transferir os habi-
tantes de favelas ou, como são 
aqui denominadas, "invasões". 
No passado, também foram 
transferidos os moradores de 
"acampamentos", isto é, os mora-
dores de locais designados para o 
alojamento de operários dos in-
contáveis canteiros de obras do 
Distrito Federal. 

É de todo sabido que Brasília 
deveria ter sido uma "cidade fe-
chada", compacta, coincidindo 
como território onde foi implan-
tado o plano piloto de Lucio Cos-
ta. Se assim tivesse sido, o muni-
cípio de Brasília teria apenas 
uma cidade, justamente aquela 
construída a partir da prancheta 
de arquitetos e urbanistas. Toda-
via, o processo de urbanização 
da capital brasileira não se de-
senvolveu da maneira planejada 
no decorrer dos anos. A capital  

evoluiu para o que denomina-
mos "cidade polinucleada" ou 
núcleos esparsos no território, 
compondo a cidade abrigada pe-
lo município de Brasflia. 

Definir a cidade de Brasília 
não é trivial porque não há ou-
tros municípios no interior do 
DE Com o povoamento executa-
do, afastaram-se os administra-
dores do padrão sugerido no pro-
jeto, no qual a cidade coincidiria 
com o atual centro, o Plano Pilo-
to de Brasília. Aliás, ele não é 
mais um projeto. É uma realida-
de urbana. O que valoriza o tra-
balho de seus criadores, tanto 
quanto a construção de uma ca-
sa valoriza o trabalho do arquite-
to ao invés de superá-lo. 

Assim foi e está sendo a im-
plementação do ainda inacabado 
plano piloto. O projeto materiali-
za-se enquanto seu processo de 
ocupação tem continuidade, 
consagrando-o como Plano Pilo-
to de Brasilia. O projeto destina-
va-se a uma população entre 500 
mil (conforme o edital) e 600 mil 
(sugestão do presidente do júri 
internacional, Sir William Hol-
ford) e hoje a cidade é constituída 
por mais de dois milhões de ha-
bitantes, considerando a popula-
ção urbana do DF, isto é, o con-
junto das cidades-satélites e o 
centro da cidade. 

Se, nas cidades tradicionais, os 
bairros encontram-se ao redor 
ou na vizinhança do centro, em 
Brasília, por força do traçado ini-
cial, os bairros foram implanta-
dos distantes do Plano Piloto e 
separados uns dos outros no in- 

tuito de mantê-los separados ou 
para evitar a conurbação. Em 
Brasilia, não aconteceu a chama-
da conurbação, isto é, a colagem 
de um bairro a outro e de todos 
com o centro urbano. Em razão 
do projeto inicial, cada núcleo re-
cebeu a denominação de "cida-
de-satélite". Posteriormente, por 
decreto, receberam a honraria de 
"cidades". Se esses núcleos tives-
sem "uma relativa autonomia em 
relação ao centro", segundo o Di-
cionário de Geografia Urbana do 
Instituto Pan-americano de Geo-
grafia e História (IPGH), pode-
riam ser considerados verdadei-
ras cidades-satélites. Então, es-
ses núcleos não são cidades-sa-
télites por não terem autonomia 
em relação ao centro urbano e, 
por não terem autonomia, não 
são cidades propriamente ditas 
ou sedes municipais. 

Há, ainda, o problema da cria-
ção de "regiões administrativas" 
(RAs). Essas unidades adminis-
trativas foram estabelecidas den-
tro de um território mais amplo 
que o do núcleo urbano e se des-
tinam à alocação de recursos, de-
limitação de espaço para a gestão 
e não se confundem com sede 
municipal nem conferem qual-
quer hierarquia urbana. E, aqui, 
mais uma vez criaram-se dubie-
dades. A denominação de uma 
RA equivale à do núcleo onde ela 
se encontra. Por exemplo, a RA 
do Gama é RA II — Gama; a RA do 
Paranoá é RAVII — Paranoá. A do 
Plano Piloto de Brasilia, RA I, leva 
a denominação de RA I — Brasí-
lia, quando deveria ser RA I — 

Plano Piloto. Isso dá margem a 
equívocos e deve ser alterado. 

Por conseqüência, o povoa-
mento ensejou uma geografia ur-
bana complexa e sui generis, que 
não encontra paralelo no país. 
Não houve uma ocupação urba-
na "em bloco", mas esparsa no 
território. A população dos nú-
cleos periféricos assumiu essa 
geografia e passou a distinguir o 
centro dos demais assentamen-
tos. Consagrou a denominação 
Plano Piloto ou simplesmente 
"Plano" para designar o centro de 
Brasília. Os habitantes das anti-
gas cidades-satélites não dizem 
"vou a Brasília", mas simples-
mente "vou ao Plano". 

Considerando que é a popu-
lação que consolida a denomi-
nação, não há como deixar de 
acatar a geografia e a toponímia 
por ela criada. A cidade polinu-
cleada de Brasília tem somente 
um município, tanto que as pla-
cas dos automóveis indicam 
"Brasília — DF", não distinguin- , 
do se o veículo foi emplacado 
em Brazlândia, em Sobradinho 
ou em qualquer outra cidade-sa-
télite. Além disso, o IBGE, em 
suas estatísticas, não separa as 
cidades-satélites do município a 
que pertence, no caso Brasilia. 

Finalmente, é preciso ressaltar 
que Brasília seria inviável sem os 
demais núcleos periféricos. Eles 
são importantíssimos e compo-
nentes básicos para a funcionali-
dade socioeconômica da cidade. 
Portanto, não é correto conside-
rar Brasilia como sendo compos-
ta apenas pelo Plano Piloto. 


